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O racismo ambiental é uma das consequências mais drásticas do modo de 

produção capitalista e seu sistema predatório, e se apresenta no Brasil como 

uma relevante expressão da Questão Social na atual conjuntura, que causa 

impactos prejudiciais à saúde, à habitação e a dignidade da pessoa humana. 

Afetando, assim, o acesso a Direitos Sociais e colocando em xeque alguns dos 

Princípios Fundamentais previstos na Constituição Federal de 1988. Desta 

forma, os principais atingidos são as populações periféricas racializadas e em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, expostos a riscos climáticos, tais 

como: poluição do ar e da água, calor excessivo, falta de saneamento básico, 

desastres ambientais, naturais e tecnológicos, de todos os níveis de 

classificação. Nesse sentido, busca-se problematizar a relação entre justiça 

socioambiental e promoção da igualdade racial, ou seja, se torna fundamental 

compreender o racismo ambiental enquanto elemento central, que permeia a 

questão racial, e que se materializa em territórios marginalizados. A partir da 

realização de grupos de estudos, levantamento bibliográfico e de notícias e 

reportagens sobre o tema, evidencia-se o agravamento das desigualdades 



oriundo da questão socioambiental e a exclusão histórica e territorial das 

“minorias” (que se apresentam como maioria nesse cenário) que carregam o 

peso do desmoronamento socioambiental, que impacta principalmente o 

cotidiano das pessoas que residem nas regiões de risco e mais afetadas, 

portanto, frequentemente atingidas pelos efeitos das mudanças climáticas – e 

que compõem, em geral, o público atendido em instituições socioassistenciais. 

Partindo desse viés, a pesquisa ora apresentada indica a necessária 

reafirmação do compromisso do Serviço Social com a justiça ecossistêmica, 

destacando a importância da formação qualificada no que tange à questão 

socioambiental para uma atuação crítica e comprometida com a transformação 

da realidade, marcada por desigualdades étnico-raciais e ambientais no Brasil. 

Realizou-se ainda análise curricular do Projeto Político Pedagógico do curso de 

Serviço Social, a qual indicou uma lacuna na formação acerca da temática em 

tela. Logo, fundamentada nas Diretrizes do Código de Ética do/a Assistente 

Social, a pesquisa parte da compreensão de que esses profissionais possuem 

um compromisso ético-político com a defesa dos direitos humanos e com o 

enfrentamento das múltiplas formas de opressão, e busca discutir as 

intersecções entre racismo ambiental e o papel do Serviço Social na promoção 

da justiça socioambiental no Brasil.  
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